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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas”, apresenta estudos 
que interconectam a pesquisa, o ensino.  Nela, distintos aspectos dos processos teóricos, 
práticos e pedagógicos da ciência geográfica são apresentados, de modo a compor em 
parte, um panorama dos caminhos trilhados pelos estudos geográficos e das possíveis 
nuances que podem serem investigados, sob a luz do entendimento das sociedades e dos 
espaços por elas habitados.

Partindo desse entendimento, o livro composto por doze capítulos, resultantes de 
pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma de Coimbra, Portugal. Apresenta pesquisas do cenário educativo, 
ou de pesquisa, que interrelacionam ações humanas sobre o espaço, destacando a 
centralidade das relações de poder na constituição social. Entre os temas abordados, 
predominam estudos sobre inclusão, educação especial, currículo, cartografia, educação 
ambiental, uso pedagógico de jogos, alimentação, mobilidade, fontes de energia, entre 
outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura. 

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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A GEOGRAFIA POÉTICA E O ENSINO PAN – 
AMAZÔNICO DE FRONTEIRA

 
Francisco Marquelino Santana

Doutor em Geografia pela universidade Federal 
de Rondônia, e vice – coordenador do Grupo 
de Estudos e Pesquisa dos Modos de Vida e 
Cultura amazônica – GEPCULTURA / UNIR

RESUMO: A originalidade da geopoética é 
uma ponte que liga o ensino e a aprendizagem 
a um entrelaçamento do vivido em sala de 
aula. A escola é um conjunto multicultural que 
reúne e inclui uma diversidade singular e plural 
da educação amazônica. São esses valores 
axiológicos que a geografia poética procura 
buscar divinais peculiaridades que vivem 
alojadas na alma dos estudantes, onde muitas 
vezes são singularidades tratadas à revelia de 
uma gestão de cunho altamente conservador. 
Desta forma podemos trazer algumas 
problematizações que podem elucidar como 
se dá o metamorfoseamento de um currículo 
escolar tradicional – conservador para um 
currículo dinâmico e inovador que possa incluir 
e valorizar estudantes muitas vezes vítimas de 
hostis preconceitos sócio – linguístico – culturais 
nas escolas fronteiriças da Pan – Amazônia.   
PALAVRAS – CHAVE: Geografia poética; 
Ensino; Pan – Amazônia. 

POETIC GEOGRAPHY AND PAN-
AMAZON FRONTEIRA TEACHING

ABSTRACT: The originality of geopoetics is a 

bridge that connects teaching and learning to an 
intertwining of what is lived in the classroom. The 
school is a multicultural set that brings together 
and includes a singular and plural diversity of 
Amazonian education. It is these axiological 
values that poetic geography seeks to seek 
divine peculiarities that live lodged in the soul 
of students, where they are often singularities 
treated in the absence of a highly conservative 
management. In this way we can bring some 
problematizations that can elucidate how the 
metamorphosis of a traditional school curriculum 
– conservative for a dynamic and innovative 
curriculum that can include and value students 
often victims of hostile socio-linguistic – cultural 
prejudices in border schools of Pan – Amazon.  
KEYWORDS: Poetic geography; Teaching; Pan 
– Amazon.

 

1 | 	A GEOGRAFIA POÉTICA 
Na Geografia poética brota uma 

linguagem singular e plural. Não temos como 
separar a geografia poética da vivência 
amazônica. Esse entrelaçamento original 
precisa ser conquistado no espaço escolar onde 
convivem diferentes diferenças. O imbricamento 
entre a poética e o ensino nos mostra com 
clarividência um cotidiano humano que se 
revela no outro.

O outro não poderá conviver num espaço 
de invisibilidade e o seu pertencimento não deve 
se tornar uma espécie de objeto de usurpação 
no contexto escolar. A geografia poética se 
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aloja na alma dos estudantes para enfim poder senti-lo para que não haja nenhum tipo de 
aversão humana. Numa comunidade escolar o ato afrontoso da intolerância poderá levar 
muitas vidas inocentes à derrocada do conhecimento. 

O ato de conhecer pode estar presente em diferentes formas simbólicas, desde 
o aluno ribeirinho ao aluno quilombola, do aluno indígena ao migrante, e de todos que 
constituem a alma de uma comunidade escolar. A poética por sua vez tem o sentido 
prazeroso e aconchegante de enxergar o outro em suas peculiaridades, de viver em 
comunhão sem a presença hostil do preconceito e da discriminação horripilante. 

A poética nasce no ser do ente e se desenvolve na espiritualidade do sentimento, 
quer na vida cotidiana do espaço de ação, quer nos mitos e devaneios dos povos originários 
e tradicionais da Pan – Amazônia. Quando o ser internaliza o seu mundo vivido surge 
na sua alma a ontologia da tranquilidade humana.  Desta forma “a poética do devaneio 
deve ser tão somente determinar os interesses de um devaneio que mantém o sonhador 
numa consciência de tranquilidade”. (BACHELARD, 1989, p. 123). O sonhador sente-se 
aliviado e, portanto, o seu imbricamento com o lugar lhe oportuniza a conviver com as suas 
encantarias e simbolizações cotidianas de uma heterotópica vastidão. 

É justamente este vasto mundo de uma cultura cosmopolita amazônica que nos 
faz valorizar as subjetividades e presentificações de uma linguagem poética cosmogônica 
e divinizada dos povos da floresta. Para Loureiro (2001), a cultura de um povo é fonte 
inesgotável de inspiração, de símbolos, de experiências, de trabalho acumulado, de beleza 
e de utopias. Segundo o mesmo autor:

Quando se fala aqui de uma dominante poética e estetizante da cultura 
amazônica, claro está que não se fala de produção de “poemas”, isto é, de 
uma estrutura de palavras alinhadas em relações de tensão significantes, nem 
tampouco de poesia como qualidade inerente ao poema, como produção 
artística que se manifesta no âmbito da linguagem. Fala-se do poético, e mais 
precisamente, de uma poética como estado coletivo reinocentado. Fala-se 
de um conjunto de relações culturais com o mundo, reguladas pelo poético 
que emana do devaneio do imaginário em liberdade e cuja mediação é feita 
por meio das simbolizações estéticas configuradas na mitologia, na arte, na 
visualidade amazônica. (LOUREIRO, 2001, p. 87, 88). 

Para Loureiro (2001), uma poética que se revela não somente nas criações dos 
diversos campos da arte, mas que também estabelece a forma de uma ética das relações 
dos homens entre si e com a natureza, para o mesmo autor, esta é uma poética em ação 
que se instaura no cerne de uma cultura governada pela função estética do imaginário. 

A geografia poética é o axioma da vida amazônica, são os devaneios estetizantes 
da alma ribeirinha, é o fabuloso mundo da imaginação e o esplendor deslumbrante da 
briosa mata. Todas essas características são apropriadas e internalizadas pelo ser, um ser 
preenchido de um inesgotável conhecimento e que também se faz presente na escola, nos 
processos de ensino e aprendizagem e na espiritualidade do lugar amazônico. 
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2 | 	O SER E O ENSINO NO LUGAR AMAZÔNICO 
Para Saramago (2014), Heidegger partiu da premissa de que o único ente capaz de 

estar à altura e de fazer em face de tal pergunta era, evidentemente, o homem.

Contudo, a ontologia moderna não é uma disciplina isolada, mas mantém uma 
peculiar imbricação com aquilo que se compreende por fenomenologia em 
sentido estrito. Somente com a fenomenologia surge um conceito adequado 
para a investigação. Ontologia da natureza, ontologia da cultura, ontologias 
materiais: tais são as disciplinas nas quais se realça, em função de seu caráter 
temático – categorial, o conteúdo objetual dessas regiões. O que assim se 
alcança serve de fio condutor ao problema da constituição, as conexões 
da gênese e a estrutura da consciência de Objetualidades de um ou outro 
gênero. (HEIDEGGER, 1995, p. 08). 

Neste mesmo sentido, Heidegger (1995), nos diz ainda que somente a partir da 
fenomenologia é possível levantar a ontologia correspondente sobre uma base problemática 
firme e manter-se num caminho adequado.

O caráter ontológico do ser é mundo vivido e apropriação do ente com os entes para 
a construção e reconstrução cotidiana do ser num determinado espaço de ação. Ainda 
sobre este caráter ontológico, Heidegger (1995) é enfático em dizer que “o decisivo é tomar 
o hoje no estabelecimento da análise de maneira tal que se torne visível, algo assim como 
o caráter ontológico”. (P. 39). 

O homem pode viver num mundo em estesia ou exaurir-se, pode ser o ator do 
fabuloso mundo, mas pode submeter-se à fúria do próprio lugar ou da sociedade 
envolvente. O mesmo autêntico lugar pode transformar-se de brioso a uma gólgota, mas 
será sempre um lugar de enfrentamento e resistência humana. Sobre a relação, lugar, ser 
e mundo, Saramago (2014, p. 196), nos deixa a seguinte reflexão, inspirada nos estudos 
de Heidegger:

Heidegger jamais aceitou uma abordagem objetificadora do lugar, calcada 
apenas num conhecimento teórico: a compreensão sendo mais originária que 
o conhecimento e mais própria do ser – no – mundo, só ocorreria por meio 
da apreensão conjunta das relações entre as coisas. E é apenas assim, que 
podemos compreender o fenômeno do lugar, bem como o da interioridade.  

Seguindo a mesma linhagem teórica de Lígia Saramago, Eduardo Marandola (2014), 
e também fazendo uma reflexão sobre o pensamento heideggeriano de mundo e ontologia, 
o referido pesquisador nos informa que mundo é como um conceito existencial – ontológico 
da mundanidade, ou seja, este se refere diretamente à presença do ser – aí, ligada ao 
cotidiano, é o mundo onde somos o ser no mundo. Mas “este mundo”, segundo Marandola 
(2014, p. 233): 

Só faz sentido para Heidegger, do ponto de vista ontológico, em sua 
mundanidade. Isto significa que este mundo é aquele mais próximo, que 
envolve o ser e os entes em um cotidiano fático da pre-sença: o mundo 
circundante. 
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Depois de analisarmos a relevância do ser e a sua internalização na cotidianidade 
do espaço de ação, podemos agora elucidar a volúpia inenarrável deste virtuoso ser no 
processo ensino – aprendizagem nas escolas do lugar fronteiriço da Pan – Amazônia e sua 
vivificante multiculturalidade. Inicialmente, observemos a peculiar reflexão apontada pelo 
educador Moacir Gadotti (1998, p. 15):

A crise de paradigmas também atinge a escola e ela se pergunta sobre 
si mesma; sobre o seu papel como instituição numa sociedade pós-
moderna e pós-industrial, caracterizada pela globalização da economia, 
das comunicações, da educação e da cultura, pelo pluralismo político, 
pela emergência do poder local. Nessa sociedade cresce a reivindicação 
pela participação, autonomia e contra toda forma de uniformização; cresce 
também o desejo da afirmação da singularidade de cada região, de cada 
língua, etc. A multiculturalidade é a marca mais significativa do nosso tempo. 

Gadotti (1998) nos alerta ainda que a autonomia se refere à criação de novas 
relações sociais que se opõe às relações autoritárias existentes. Autonomia é o oposto da 
uniformização. A autonomia admite a diferença e, por isso, supõe a parceria. O educador 
Paulo Freire (1997) nos instiga a refletir que ensinar exige respeito à autonomia do ser do 
educando. O mesmo autor nos chama ainda a seguinte atenção:

A falta de humildade, expressa na arrogância e na falsa superioridade de 
uma pessoa sobre a outra, de uma raça sobre a outra, de um gênero sobre 
outro, de uma classe ou de uma cultura sobre a outra, é uma transgressão da 
vocação humana do ser mais. (FREIRE, 1998, p. 137). 

A heterotopia multicultural de ritos, mitos, imaginários, línguas e dialetos, são 
apagados pela borracha do autoritarismo escolar, enquanto os alunos marginalizados da 
espacialidade fronteiriça amazônica são condenados ao fracasso escolar, porque a escola 
não os valorizou e não tolerou as suas diferentes diferenças, desrespeitando desta forma 
o seu originário mundo ontológico, o pertencimento, o sentimento, o enraizamento, o 
empoderamento e propondo desta forma uma abominável ruptura com os seus valores 
ancestro – cosmogônico – divinais de identidade intercultural de fronteira. Para McLaren 
(1999, p. 151): “Uma identidade de fronteira não é apenas uma identidade anticapitalista e 
contra hegemônica, mas é também criticamente utópica, é uma identidade que transforma 
o peso do conhecimento em um escândalo de esperança”.

O cenário educacional de fronteira amazônica continua alijando indígenas 
e ribeirinhos, lhes propondo um mundo diferente dessas minorias étnico – raciais 
marginalizadas e uma pedagogia conservadora e obsoleta. 

Porém, ao mesmo tempo, a pedagogia crítica necessita estar alerta para com 
as formas de populismo elitista que privilegiam apenas os esforços de reforma 
daquelas pessoas que tem experiência direta com as populações oprimidas. 
(MCLAREN, 1999. P. 155). 

O ensino do lugar amazônico deve ser apreendido por toda equipe administrativo 
– pedagógica da escola, assim sendo, estarão se apropriando das singularidades de 
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cada estudante e respeitando com tolerância as diferentes diferenças de suas regiões 
fronteiriças, inclusive de alunos que migram dos países vizinhos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES: POR UMA GEOGRAFIA POÉTICA NO 
ENSINO AMAZÔNICO 

A geografia poética divinizante não é ludibriadora nem calabouço da vida amazônica. 
É uma poética que não ceifa vidas porque vive alojada no ser de cada docente ou discente 
e demais membros que constituem o espaço escolar.  A geografia poética vive entranhada 
nas minorias étnico – raciais e por isso consegue enxergar a alma do ser amazônico. 

Os alunos carregam no imaginário o seu espaço de ação e suas encantarias 
mitológicas ancestrais que passam de gerações a gerações. São exatamente essas 
peculiaridades que precisam estar presente no projeto político – pedagógico de cada 
unidade de ensino, mas não somente isso, precisam também estar presente no ser de 
cada docente que convive diariamente com os estudantes. 

O imaginário privilegiado é uma celebração poética da exaltação dos sentidos, 
algo que não pode sofrer rupturas nem dilacerado em suas relações com o outro. O 
comportamento do ser ribeirinho, do ser indígena ou do ser migrante, que ingressa numa 
escola diferente dos seus modos de vida, geralmente há uma espécie de cisão entre o meio 
em que vivia com o meio que acabara de entrar, e isso, provoca no estudante uma espécie 
de afronta ao seu próprio sentimento. 

Loureiro nos diz que para o nativo da Amazônia, a contemplação é um estado de 
sua existência. O princípio e o fim de suas relações com a vida cotidiana e a raiz de suas 
peculiaridades de expressão. O autor nos diz ainda que tudo isso “é uma contemplação 
que estabelece equilíbrio de limite e grandeza do homem com a natureza”. (LOUREIRO, 
2001, P. 195). 

Essa contemplação e sua exuberância cósmica jamais deverá ser confundida 
na escola com abnegação ou execração de uma cultura original ou tradicional da Pan 
– Amazônia. Neste caso, seria uma hostil absurdez de quem convive com as práticas 
pedagógicas, agir de tal modo e com tamanha malevolência humana. 

Esta poética que procuramos elucidar no ensino amazônico é uma poética do 
deslumbramento, uma poética estetizante, suntuosa, complacente e devaneante. Na 
virtuosidade e volúpia da geografia poética há um processo de intimidade entre docente 
e discente, há uma brandura inesgotável e prodigiosa entre ambos, justamente porque 
o educador conseguiu internalizar e apropriar-se das peculiaridades culturais do aluno e 
desta forma também conseguiu despertar o respeito e a tolerância. 

A geografia poética é uma vivacidade da imaginação e uma contemplação simbólica 
do espaço vivido do homem amazônico. A poética de Bachelard (1989, p.19), instiga no 
espaço vivido do homem à fenomenologia da imaginação, pois, segundo ele: 
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O espaço percebido pela imaginação não pode ser o espaço indiferente 
entregue à mensuração e à reflexão do geômetra. É um espaço vivido. É vivido 
não em sua positividade, mas com todas as parcialidades da imaginação. 
(1989, p. 19). 

Na Amazônia, diz Loureiro (2001, p. 110), “as pessoas ainda veem seus deuses, 
convivem com seus mitos, personificam suas ideias e as coisas que admiram”. Desta 
forma, conclui Loureiro (2001, p. 111):

Na vida Amazônica a mitologia reaparece como a linguagem própria da 
fábula que flui como produto de uma faculdade natural, levada pelos sentidos, 
pela imaginação e pela descoberta das coisas. Nesse procedimento de 
uma verdadeira metafísica poética o impossível torna-se possível, o incrível 
apresenta-se crível, o sobrenatural resulta em natural. Quer dizer, um estado 
poético que evola do devaneio de livre expansão do imaginário.

A geografia poética surge como forma de um ensino inefável, uma poética inebriante 
do ser, algo encantador e dadivoso, que consegue de certa forma entrelaçar professores 
e alunos num mundo de respeito às diferentes diferenças, construindo um espaço escolar 
verdadeiramente democrático e inclusivo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A geografia poética e o ensino pan – amazônico de fronteira carece de ser brotado 

em cada unidade de ensino e em cada docente que faz parte da cotidianidade do aluno. 
Mas esta poética só poderá ser divinamente brotada diante de uma convivência com o 
lugar. O lugar de vivência do aluno e o lugar escolar onde o aluno passa boa parte do 
tempo.

Nessas significações e presentificações, alunos e professores precisam ser os 
protagonistas e atores desta nova empreitada de enfrentamento ao ensino conservador. 
Esta geografia poética descarta qualquer ato de preconceito e segregacionismo, saindo do 
tradicional autoritarismo e cedendo espaço ao empoderamento, a tolerância e a brandura. 

Esta geografia da qual falamos, não tolera alunos e professores serem submetidos a 
humilhação nem ao fracasso, é uma geografia que sonha, que busca a utopia, que consegue 
realizar o que para muitos é algo impossível. Esta geografia está além do espírito, ela está 
no ser da alma, uma alma que vive constantemente ameaçada por um desenvolvimento 
caduco e atrofiado da sociedade capitalista envolvente. 

A geografia poética é heterotópica e cosmopolita, é uma incompletude que não deve 
ser silenciada nem execrada, mas que deve caminhar nos devaneios da fenomenologia do 
lugar amazônico. 
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